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o Chefe do Estado é recebido com o maior
,ntuJiasmo p,l�s popula�õ,s da Guiné

o H DT E L A L V D R P R A I A
fOI IMA.UGURADO
N q' t�;s:��'r��ac:�çI�;OU;t�l
If'\lvor Praia, 'situado ..

na Praia
dos Três.Irmâos, em Portimão,
reuniu .nurn almoço a que pre­
sidiu_ Q: sr, _eng,O Rocha e Melo,
administ�adot daquela impor-
.�•••••••••••••�•••••••• 4

G£N,ÊRAL IDMUHDOCUNHA
, ..

FOI nomeado Comandante da Região
Militar; ede Angoía, para onde jl\

seguiu no desempenho, da sua alta
.

misslo, o sr.General Eduardo da Luz
-

Cunha.-nosso ilustre comprovíncíano,
que desempenhava as funções de Di­
rector-Adjunto da Instrução do Exér- ,

cito.
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A Siociedade Orfeónica'
de Âmado�es �de Música
e Teatro''. comemora
o seu IDVII Ãniversário

N o - próximo dia 14 do cor­

rente, a Sociedade Orfeó-'
-
__

- nica de Amadores de Mú-
.

sica e Teatro, instituição recrea­
tiva e artística tavirense de
gloriosas tradições. vai come­
morar o seu XXXVII aniver­

s�rio com a apresentação de
um acto de variedades, que te..

rá o séu início às 22 h. e no

qual colaboram os seguintes
amadores que constituern o seu

Grupo Cénico:
.'

Meninas Anabela Domin­
gues, Antonintia Correia, Di­
na Palmeira, Maria da Graça
Correia, Maria Eduarda do"
Carmo e os srs. Adalberto
Brito. Alvaro Gonçalves, Ar-_
mando Horta,' Evetio Carreia,
joão Correia, José Marques,
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O NOVO E MO'DELAR

CINE -HAIRO ANTÚNIO PINHHRO

-

HOJE
será inaugurado o ne­

.

vo e modelar Cine-Tea-
.

tro António Pinheiro, pro- .

.

'

priedade .

da firma Cesá-
rio & Otago, Ld.", '

É um importante melhora­
mento público que se ficai a de­
ver à iniciativa particular e que
os bons tavirenses registam
com muito orgulho.
Do velho Teatro Popular

inaugurado no ano de 1917; que
mais tarde recebeu o nome do
professor tavirense da arte de
Talma, António Pinheiro, nada
resta além das tres paredes
mestras exteriores e a saudade

.........................

';Jmageru de eauita
NQ passado dia 2 do corrente, des­

locou-se a, Tavira, o fotógrafo
.
internacional Roiter, à convite da Ca­
sa ele Portugal em Paris. veio fotogra­
far as.rnuralhas e os típicos telhados
tavirenses, tilo aprt ciados por toda a

parte.
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TROVA
Pra que é que tu cborol: tanto 1
Nõo me aflijas, nõo' me iludas,
Duvido desse teu pronto.
As grandes dores são mudos.

V P

FOI INAUGUR-AD�O

O H D T El D A B A L A I A

Vista do �oderno Hotel da Bahlia, em Albufeira,
e aspecto da patsaaem que o circunda

dos «Olhos de AguaI>, surgiu
um moderno hotel de luxo, na­
quela turística zona do Algar­
ve, sob a gerência de uma

grande empresa holandesa.
Com 4 suites luxuosas p. .dis­

pondo de 138 quartos situados
nas ajas' mais sossegadas do
'edifício com espaçosas varan­

das voltadas para o mar.

{Q...... fIG I.· pA,"",'

de alguris bons espectáculos
que .ali se realizaram e que fi­
caram inscritos na história da

própria cidade.
Um novo e modelar teatro

vai ser inaugurado hoje e a

dala de 10 de Fevereiro de
1968, será o início de uma no­

va era para a vida cinemato­
gráfica e teatral da cidade.

(Oontinua na I.· p4gina)

Carnaval
no Algarve
O Algarve este ano prepa­

ra-se para festejar o Car­
naval que se aproxima.
Por todos os lados surgem

as iniciativas bairristas, os mais
fantasiosos projectos para a

ornamentação dos carros que
hão-de, figurar nos corsos.

(OOAtititIG fIG I.- .....)

o moderao (ine-Teatro António

Pinheiro, que hoje se inaugura II

c da

tante unidade hoteleira, a Im ...

prensa R!gional e Orgãos da
In�rma��. .' ..

Proprieda,de da Companhia
União Fabril, o Hotel Alvor
Praia é sem dúvida uma das
mais luxuosas unidades hote­
leiras edificadas no Algarve e

que de futuro será mais UQl
cartaz turrstico da nossa pro;
víncia. '.

'

.

Atraente e sóbrio nas suas

linhas arquitectónicas, o Hotel
Alvor Praia, dispõe de aparta- ,

mentos luxuosos dotados de to- I.
dos os requintes de born' gosto
e comodidade. •

.

.
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BULA, BOLA
pelo" Dr. 'José Pedro Machado

QuAL o motivo por que se

dá () nome de bula a

.
certos documentos pon­

tificios?
Tenho de dividir a resposta

em três parles.
.

.

Em primeiro lugar, direique
se trata de forma culta, ' de

adaptação, por intermédio da

linguagem eclesiástica, cio vo­

cábulo' Iafino bulla que, signi­
ficava! «cantil de água; ninha­

,. 'ria; cabeça de prego para or-

namento. de portas; botão de

bol�rié; pre�o qu�. servi� p.a-r_a
marcar os dias felizes e InfelI-
zes; botão do relógio de água;
bolinha de ouro' que os jovens
romanos da nobreza usavam

ao pescoço até, à idade de de­
zassete anosj- bola que os triun­
fadores .usavarn sobre O peito
e onde guardavam amuletos

.

contra a inveja; esfera suspen­
. sa do pescoço de animais fa-
voritos».
Agora outro aspecto da ques­

tão. A partir do século Xlii,
tornaram o nome genérico de
bulas todos os documentos
oriundos da chancelaria ponti-
fícia que estivessem autentica­
dos com selo pendente de

Coronul Santos GOffiQS
-REGRESSOU da capital, onde foi

tomar parte na reunião anual dos
Comandos "da Legião Portuguesa, O'

nosso prezado amigo sr. coronel Joa­
quim dos Santos Gomes, ilustre Co­
mandante Distrital daquela or�8niza-

,

ção e Governador CiVil, 'Qbstltuto.

Ni O passado dia 2 do corren­
te com a presença das en­

tidades oficiais, convidados e .

Imprensa foi inaugurado. o ex-

N0 próximo dia 15 do corrente, a celente Hotel da Balaia, -na
Delegação de Faro, dos Trans-

portes Aéreos Portugueses, oferece Praia' Maria Luísa, em Albufei-
um jantar aos 'orgãos da Imprensa ta, obra que custou 100 mil
Regiouat, no Hotel D. Filipa, em Vale contos, a cargo do arquitecto.do Lobo (Almancil). J

'"

S' d 01····
.

Ao sr. Delegado da T.A.P. em Fa- orge oares e rverra.
'

ro, agl\adecemos a gentileza do con- A cerca de um quilómetro
vite.

"::,_: ¥.,�";-,.,:-,,.,,,�:.::..,__�,_. ,-,.";' da__t���ém já conhecida Praía

chumbo. Note-se, no entanto,
.

que o seu nome oficial é Apos­
toticae sub plumbeo litterae,
em oposição aos documentos
munidos de selo de cera (os
':breves) ou- sem selo. (súplicas,
quirógrafos el'motu proprio),
segundo o. dr; P. Avelino de
Jesus Costa (em Verbo-Enci­
clopédia Luso - Brasileira de
Cultura, s , v. bula).

(OonfintIG tUI �•• 7,JdginaJ
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HOJE, na Casa Valentim Rodrigues,
em Ferreiras - Albufeira, inau­

gura-se. às 18 horas, a exposição dos
artistas ingleses, Joceline Green e
Richard Busher.

Cinema de Amadores

na Casé' do Alga rye

REALIZA-SE já na próxima quarta­
-

-feira, 14 do corrente, na sede da
Casa Regional (Rua Capelo, 5, 2.°
Lisboa), mais uma sessão de Cinema
Amador - al). a - que terá a cola­
boração do nõvel Núcleo dos Cineas-
tas Independentes. "

Serão apresentados os seguintes
filmes em 8 e 16 mm: ,

Testemunho do passado, doe. de
Victor Laranjeira; A Queda� enredo,
de Frederico Marqu'esj O Sonho de
um Século, doc. col. de José Barbo­
sa; A Sombra, enredo de Pedro
Mathias; Férias ao Sol, doe. cal. de
José Barbosa e A Moeda, enr. col.
de Mário Silva e José Victor.
Sessão para maiores de 12 anos.

Os convites podem ser requisitados
até ao infc;iQ C\a sessio (2t,50 norask,



'POVO, A:LOARVIO

(Oontinuação da 1.· página)

É de facio' um Hotel grande
na verdadeira acepção da palli­
vra. '

Situado num dos mais pito­
rescos recantos da bela costa

algarvia, disfrutando de um pa­
norama verdadeiramente ex­

cepcional, pode considerar-se ,

alem do mais, uma das mais
belas e -Iuxuosas estâncias tu­
rísticas da província.
Do interessante terraço so­

branceiro à magnífica piscina
disfruta-se um panorama
atraente.
Tudo ali foi estudado em

pormenor e feito por mijo de
mestre pois desde o magnífico
bar, à sala de jantar e suites,
tudo denota bom gosto.

.,

Com os seus duzentos e tan-.
tos quartos, jllXUOSOS, arejados­
e soalheiros, o hóspede encon­

tra ali um verdadeiro refrigé­
rio para repouso das fadigas
durn ano de intenso labor,

O almoço decorreu nuin am­

biente de carinhosa confraler­
nização tendo ao café usado da

palavra o sr. eng." Ro'cha e

Melo, adminislrador do Hotel,
que agradeceu a comparência
dos convidados. fez votos pe"
las prospridades do lindo riu­
cão algnrvio, tendo feito um

brinde especial às senhoras pre­
sentes, que como sempre, dão
él qualquer ambiente uma nota
de graça e distinção..
Falaram depois, o sr. dr. Jo­

sé Júlio Martins, distinto advo­

gado e ilustre director do nosso

prezado colega «A Voz do Sul»

Pequenos apontamentos
(Oontinuaç_ão da 4." página)

que era de Ervidel, E aqui co­
meçam, à simples evocação
deste nome, as nossas recorda­
ções. Estávamos em plena guer­
ra, de 1914 quando fomos chá­
mados à inspecção militar. A

respectiva'junta 'de recrutamen-'­
to temendo assumir responsa­
bilidades e por causa da nossa'
deficiência visual remeteu-nos
à junta de Evora, Esta ainda
nos passou à de Lisboa. E as­

sim viemos pela primeira vez

e, sem esperar, à cidade maio":
ral, onde conhecíamos algumas
pessoas a quem nos podíamos
dirigir, mas de que ignoráva­
mos a residência. No comboio
tomámos conhecimento com,

outro rapaz que, pelos mesmos

motivos, tamhém se dirigia a'

Lisboa. Perguntámos-lhe se

aqui. conhecia alguém e res­

pondeu-nos que sim: uns con­

terrâneos que eram soldados.
Desanimámos. Quem iria na'

imensa urbe d.esencantar aque­
les soldádo'l' Ignorados? Pois
mal pusemo,> pé em terra; ao
atravessar o rio, logo nos apa..;
recer�m os tais soldados numa

explosão de alegria pela che­
gada do patrício. Era costume
das gent�'s do Sul irem esperar

-

o CO�l?OIO que darluela'l ban­
das vmha, na sU'posIção de que
apa.recesse algum conhecido..
HOJe fazem-no também alar­
gando o costume à chegada
das camionetas. '

He�ordamo-nos que na com­
panhia daqueles amigos de oca­

siã.o, fomos dormir naquela
noIt-e a um quartel, não' nos
recorda já qQal, e entre dua�
enxergas arrimadas para o efei­
to. Apesar da incomoJidade
do leito passámos a noite num

sono só. A mocidade não sofre
de grantIes preocupações para
alterar O seu descanso. -Disse­
mos ao nossl') amigo o nome

do nosso antigo e ocasional­
companheiro: Manuel Pereira.
Respondeu-nos que conheêe:'

ra um homem na sua aldeia,
pois <la mesma eram, com esse

nome e idade condizente com

a nossa, mas que já havia fale:
cido. Depois cie tantos anos, e

sem nos voltarmos a eneontrar
ainda lhe, recordamos o nome

e, humildemente, pedimos a

,Deus descanso para a sua alma.

irlnd4ie e Lima

roi inaulUra�o o lIn, ID]IUU
de S�ilves, o distinto jornalista (Continuação da 1.· página)
Gentil Marques, director do
Jornal de Lagoa e na sua qua- O vasto hall de entrada,
Iidade de representante do Gré-' lembra um pouco aqueles pá-
mio da Imprensa' Regional e a ti?S interiores das solarengas
finalizar a série de brindes o vivendas espanholas, talvez de
sr, dr. Teixeira Gomes P£'�J'S características arabes, onde o

de Azevedo, devotado Presiden- sol e o luar penetram através
te �a Comissão .Ml:lnicipal de dos vitrais.
Turismo de Portimão, Mais dois interessanles e con-

Depois acompanhou os eon- fortãveis «bugalows», comple-
vidados numa visita às, depen- tam por assim dizer aquele
dências do Hotel, o sr. Vasco magntfico conjunto de suites,
de Melo, director daquele im- com �uartos de banho e toilet
portante estabelecimento, turís- privativos, restaurante e girll-
tico. room.

Foi mais uma grande iorna-
- "'O luxuoso e moderno Hotel

� turística, que acabamos de da. Balaia, que abriupara o pü-
percorrer em prol do progres- blicó no passado. 'dIa 8 do. cor-
so deste Alg-arve 'atraente' e rente, veio endqll1ecer ainda
acolhedor, onde nesta época do mais a já previlegiada zona tu-
ano se percorrem dezenas de ristica de Albufeira.
quilómetros sobre tapetes bran- Foi o sr. Schrõder, sub-di-
cos e rosados feitos das péta- rector daquela irnportante uni- ,

las das flores das amendoeiras. dade hoteleira, que gentilmen-
,

O Algarve hoje. lembra turis- t,e se pôs à nossa disposição
mo e não poderá ser outro o fornecendo os elementos que
seu destino, embalado pelo mar .julgarnos necessários para corn-
azul e calmo., plemento da notícia.
Mais um hotel, mais uma es- Dispõe a zona do hotel de

pe�ança que surge para a con- vastos terrenos para a 'prática
quista no nosso pedestal turís- de desportos tais como: ténis,
tico no campo internacional. mini-golf, «jeu-de-boule», golf,

�Bem da líng�a Portuguesa
Finalmente, convém explicar

como é que do sentido latino
se passou ao eclesiástico. Como
se sabe, os documentos antigos
autenticavam-se com selos pen­
'dentes, os quais inicialmente
finharn 'forma redonda, isto, é,
eram abolados,' Daí darem-lhe
o nome de bola; 'mas em latim,
como se espera, se se disser

,que isso se verificava na ter­

,minologia eclesiástica. O tem";
, po, porém, encarregou-se 'de
fazer alargar o nome de bula
'�os próprios :doeumentos que

"

esses selos autenticavarn,
+ fi

.Com este pretexto, posso
agora responder à pessoa que
há semanas me perguntou don­

�

de recebemos a palavra bola.
Veio-nos do referido vocábu- ,

'lo latino bulla, mas não creio
que o fosse directamente, tal­
vez pelo provençal antigo bola

que. por sua \'_ez, tem origem
na mesma palavra latina.
Uma curiosidade ao termin!\r

esta nótula: no Dicioridrio Cr:í­
tico Etimológico de la Ll'ngua
Castellana, no artigo bola,
Corominas dá como data mais
antiga do castelhano bola o

Carnaval 110 Algarve
(Oontinuação da 1.· página)

S<:rá portanto a. nossa pio­
vinCla neste Carnaval de 1968
o grande cartaz das atracções
nos dias 25, 26 e 27 do corren­

te.
Centenas de excursões estão

em preparação para -"isitar O

AI�arve nesses três dias de
folguedos.
Até à presente data chegam

ao nosso conhecimento que es­

tão a organizar-se Batalhas de '

Flore's e outras- diversões car..

navalescas em LOldé,' Olhão,
Moncarapacho e Vila Real de
Santo António.

� .

, Que o entusiasn'lO sempre
crescente da nossa gente não
sinta esmorecimentos, silo os

nossos votos, para que o Car­
paval seja de futuro, com tah­
tos alician�es tn9tivos de que
possue. mais um grande cartaz
do Algarve

_Cede-se Q u o ta
De Panificadora Ideei de

Tavira, ld.a•
Tr�tar com Manuel José

Félix Diogo· - livremente
- Luz de'Tovira¡

,

ano de 1400. Em português te­
mos essa palavra em 1305, mas
como sinónimo de bula: «

•••

hua Carta aberta e sellada da
verdadeyra bola eh u in bada
pendente do dito nosso senhor
El Rey», no Livro dos Bens de

, D. João de Portel, p. LXXXII.

José Pedro Machado

(Com o patrocinio da So­
ciedade de Lingua Portu­
guesa - Rua de S. josé,
n.- 4/, !!.o - Lisboa).

O Aniversário. do Orfeon
(OOfttfnuaçcJo da 1.· pd/#f14)

Luis Si/vestre, Renato Cação,
Renato Cruz e Santos Carmo.
Às 23,30 h. será -oferecido um

Porto de .Honra a todos os só­
cios presentes e seus familiares.
Completará o programa um

grandioso baile abrilhantado
pelo conjunto Oropesa.
Os seus bailes carnavalescos,

abril.�antados pel,? c on j u n to
« Qumtelas ». reahzam-se nos

dias 18, 22, 25, 26 e 27 de Feve­
reiro, com entrada a máscaras,
havendo também matinée no

. dia 25.

A condensação nos Ovos

DURANTE o tempo f¡-io ,au- '

mentam os riscoo¡ de con­

densação de humidade nas cas­

cas dos ovos. Esta cóndensação
tem lugar quando os OV08 pas·
sam dum local frio de armaze ..

namento p'ara outro mais quen­
te e de humidade relativa alta.
Have�á, có�nd.e���ção quando a

,temperatura ImcJal seja de 3.- C
para 15:0 C e ,8�1!1. de h\:lniidaw
de relahva.

'
.

A conde'nsação deve �vitar�se
pois Çl película de água que se

forma ,�?b a caséa r��em o pó
e· á sUjIdade permItlOdo aos

micróbios introduúrem-se no

interior.
Nos casos em que isto possa

acontecer é mudá los a pouco e

pouco de maneira que a eleva­
ção da temperatura seja feita
gradualmente.

ele.". além do vasto mar fron­
toiro ,que convidará os hospe­
des à pratica de vela, ski aquá­
tico e todos os desportos náu-
ticos. "

E' proprietário do Hotel a

_fil-ma holandesa «Companhia,
Hõther Darrriechal LLovd - Ro­
terdão, que está ligada- a uma

irnportante companhia de avia­
ção internacional, a qual trans­
podará elevado número de tu­
ristas estrangeires com destino
àquela magnífica estância de
repouso.
Nada falta portanto na<,Iuela

cidade cosmopolita, agora mau­

gurada, na formosa praia Mari ..
Luisa" nem sequer um famoso
chefe de eozinha.

,

Os visitantes foram recebi­
dos pelos srs. Van Linnet, di­
rector do hotel e Guilherme
D'Orey, '�dtninistr�dor, tendo­
-lhes sido oferecido um cocktail.
À noite, �, direcção do Ba­

laia brindou os seus convida­
dos, onde predominavam as se­

nhoras, com um magntficojan­
tar,..que serviu de pretexto pa­
ra as mais agradáveis trocas'
de impressões.

Dé entre a assistência, distin­
guiíllOS o sr. dr, Romão Duar­
te, ilustre Governador Civil do
Distrito, coronel Joaquim Sa�l­
tos Gomes, Governador Civil,
substituto, eng.·' Rosado Perei­
ra, Presidente da Comissão
Distrital da U. N., dr. Manuel
da Fonseca, Secretário Geral
do Governo. Civil, dr. José As­
censo, Reitor' do Liceu de Faro,
dr, Trigo Pereira, Presidente
da Comissão de Turismo de
faro, capitão Francisco, Antó­
nio Mendonça Martins Vicente,
Comandante Distrital da' P.S.P.
e outras entidades que ee fize­
ram acompanhar das respecti-
vas esposas.

-

Fez as honras da Casa, o sr.

Henrique pomes Vieira, Pres i­
denté da Câmara de Albufeira,
respectiva vereação municipal
e o sr. João Arroube Correia,
conceituado Presidente da Co­
missão de Turismo.
Em fim de festa, realizou-se

um animado baile, abrilhanta-'
.

do por um excelente conjunto
artístico."

•

,

E' justó registar que a COlll­

panhla holandesa, proprietária
do Hotel; recebeu os seus visi­
tantes coin requintes de genti­
leza.
Resta-nos desejar um ,prós­

pero futu-ro ao Hotel da Balaia

que o mesmo é dizer ao, pro­
gresso turístico do Algarve.

TURALGARVE
L-Q U LÉ

Cine-Teatr,?
, ,\,

António Pi,nheiro"
(OOftt'n�cJo do J •• f'dgútG),

Já de h.i muito que se vinha
notando a .falta de conforto que
nos oferecia a velha sala de es­

pectáculos e após' infrutíferas
tentativas de ulguns tavirenses
bairristas, só em Maio de 1966,
�rl!ças à iniciativa dos proprie­
tarios do nosso Cine-Teatro,
srs. dr, António Celorico Drago,
e José Luís Cesário, foi possí­
vel levar, a efeito obra de tama­
nha envergadura. a bem do

progresso tavirense qu£' é jus-
to assinalar. "

O 'novo e moderno imóvel'
abre hole de novo as' suas por­
tas co� a exibição da película,
«Felizes para Sempre», in­

terpretado por Sophia Loren e

Omar Sharif, uma maravilhosa
lenda do povo napolitano que
renova de maneira decisiva a

linha de continuidade .que, aos

o!hos do mundo, impôs o-rno­

vimento neo-realista, feliz' rea­
lizacão de Francisco Hosi e

produção de Càrlo Ponti (Ci­
nemascope - Technicolor), em
espectáculo para maiores' de 12
anos.

'

E' este o filme que se exibi­
rá hoje, na reabert- •.ra do Cine­
�Teatro António Pinheiro." em
duas sessões.

,A primeira com. início às

15,15 h. 'e li segunda, à noite,
ás 21 h.
A ordem do programa é a

seguinte: "

Trofeus trágicas - Desportiy�s'� 1 parte
Companhei¡'os atatefados 1 parte
Felizes para Semprf, 12 partes
E' éste o programa inaugu

ral da nova e modelar sala de
espectáculos tavirense,
Resta-nos felicitar, 'a firma

Cesário & Drago, Ld�' péla ar­

rojada iniciativa a que ,meteu·
ombrosr, fazendo votos para
que seja compreendida pelo
público-de Tavira que a partir
desta dàta . vê enriquecido o

património "artístico e cultural
da cidade, com um confortável
e luxuoso Cine-Teatro.

, + + +

Àmanhã, em' 'du,as sessões,
com' início respectivamente às
15,15 h. dá tarde e à noite, às
21 h., espcCctáculo para majores
de 12 ari,os; éxibir-se-á o famo­
so filme, «El GrecQ», há pouco
estreado em Lisboa, onde ob­
teve grande êxito.

Campeonato Distrital de JUniores
'ResuHa'clos dos jogos efec­

tuados no passado domingo:
Olhanense, 3 - Lusitano, O

S. F. e 13ellf., 3 ,- Portimon., 2
Esperªnça, 3 � Silves, J

U. Saq:ihraz., O -:- ,Farense!, 3
Jogos'para àmanhã:

Lusitano ..
';_ S. Faro e Benfica

'Portimonense - Esperança
Silves - lJ. Sambrazeose

Farense - Louletano
'"

89, Praça da' República, 100

Passagons - Vistos· Passaportes-fxcursD8s
SEGunOS EM TODOS OS RAMOS

J
AU1UMOV-E1S DE ALUeUER SI CONDUTOR

venda e reservil da

pa$sagtlns para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REOUZIO_AS
$l�VIÇO NAÇIONAL � INTERNACIONAL

,A�N(IA CD AUTORIZADA

Emharque, rápido, para Àfrica

�!:.r�. �••'CI� ••. TU 8:
LOULE'
TELEF 1 3

Campeo�aio Distrit�1 de Juvenis

HesuH�dos dos j.og�s efec­
tuados nO' passad�, domlllgo :

Esperança, 7 - U; Sambraz .. O
Silves, 3 - Olhanense, 2

'

Farense, 2 - Lusitano, 1

Jogos para àmanhã: '

S. Faro e Benf. - U, Sambraz.
Esperança - ,Olhanense
Silves-- Lusitano

Se dauma horta, 3 a 4 semanas antes

faça uma cobertura com

tem

colheita,
de eiicio

Nitra'to

magníficos resultados.e verá os

Nio poupe nos adubos�

"



POVO ALGAB�iO

FUTEBOL
CIIIIII11111111111 .all· DIIIIII
Nb passado domingo iniciou­

-se a 2: volta do Campeop.ato
Ná.ció�al �a li Divísão,« iles�e
prrraerro Jogh. ·çonforme noti­

ciamos, o Portimonense deslo­
ceu-se à Cova da Piedade, on­
déperdeu por 4-1 e o Olhanen­
sé Fecebeu no Estádio Padinha,
a equipa do Almada; que nurna

agitada partida venceu por 4.-1.
Não se pode dizer que este

iníciotivesse sido de maus va­

ticínios para o Olhanensc, que
tanta necessidade tem de obter

pontos para (ugir à zona peri­
gosa; pOI" onde tem andado
desde o .prindípio da época.
Não acreditamos de modo al­

gU.!Il:. que isto já s�iam deito.s
da mudança de treinador, mur­
to

'.

embóra o jogo nos tenha

agradado.' .

No próximo domingo, por�p:t, .

os fados mudam e o Olhanense,
vai. até ao Barreiro, defrontar
a valorosa equipa do Luso, com
quem empatou em casa. Oxalá
que tenha sorte,".

.

. Por sua vex, o Portimonense
receberá outra equipa decerto
mérito, a do Alhandra, que
cremos. será presa fácil, embo­
ro em futebol tudo, se possa ad­
mitir e só assim entre muitos
milhares de" concorrentes, de
ves .em quando surja no toto-

.

bola único vencêdor.
"

...

Campeonato Distrital da 1.. Divisão
Resultados dos jogos efec­

tuados no passado domingo: '

-

'Silves -'-. Fuzeta (a)
Lusitano, 1':'_ U�Sambraztmse, 1

S. Faro e Benf'., O .� Farense, 6
D.-de S. Brás, 5 .; Esperança, O
Moncarap., 5 - Louletano, 2

, (a) -- Atribuída a vitória ao Silves
P. C., por falta de comparência, por
motjvo justificado, do S. Lisboa e FI:l-
zeta.

.

JOl1os par� àmanhã:

Louletano - Silves
Fuzeta ..;_ Lusitano

,U. Sarnbraz, '_ S. Faro e Benf,
<

Farense - :Desp. de S. Brás
Esperança -; Moncarapachellse

tampepnató Pistritol de" futebol
CORPOR.TIVO

I

., "2�8 Jornf¡d� d1l 2.' Fue

.; ResuUadosJ dos jogosl efec­
"t�ados .no passado doming?:
(, Pese. P-ortimão,; 1 -" (. P. Luz .Javira, O

C: P. (011. d� foro, 2 .-:- (. P. (011. Tavira, 2

Jógos: p�r� àmanhã: _

'

c. P. Luz de Tavira - (. P. (011. de Faro
,c: P. (on. de Tavira - C, PeS(. Portimão

:r,OTOBOLÀ
,24/ jornáda _ 18/2/968

,

NolÍie :' «Povo Âlg_,vio»
Morada: TAVIRA

1 �Académica - Sanjoanense
� Varzim _: Leixões. • , x

3 Guimariles - Belenl"naes� 1
4 Bar reireiuie_ -' Setúbal 2
5 BspilJho � CÇ)vllhl. 1
6 Tramagal - T. Novas. 1

':' 7" A� Viseu � Salgueiros.. 1
8 . Famalicão � lr. Tomar 2

. 9 Lusitano:_ Atlético. 2
10 Olhanense "'"'" Peniche. 2
Il C. Piedade - Luso . • x

12 Sintrense - Portimonense I
15 Orientai -'- Torreense.· x

V. P.

li,'gra decime 11 to

.

Maria Crispiana Rod�igues
da Silva e sua família, na im­

possibilidade de o fazei; pes-
'.' spalmen�e, vêm por este,.meio
agra'decer a

_
todas as pessoas

que acompanharam até 'à sua
. última- morada, a sua qIJerida
mãe, sogra é avó, Maria da
Conceição'Sotero, cujo fu­

'. ueral se realizou no dia 8 do
p. p. e agradecem também a

todas as pessoas que directa ou

'. indirectamen:te manifestaram o

·aeu pesar.

NECROLOGIA
Millel Joaquim Pinto

Com -82 anos de idade, faleceu em

Perceíada, Arganil, o sr. Miguel Joa­
quim Pinto. Bmbora

.

vivesse habi­
tualmente em Lis�oa, qui. terminar
os seus dia. na terra que lhe serviu
de berço. Morreu como morrem os

justos: serenamente. Em tocla il sua

vida, 'mercê das luas qualidades de
trabálho e honradez, soube' granjear
a amizade e a estima por parte deto­
das ag· pessoas com quem conviveu.
Fundou uma conceituada firma co­

mercial na capital, que dirigiu até há
poucos anos, legando-lhe um nome

honrado, como sabiam fazer aqueles
homens-bons, portugueses de antanho.
Foi' casado com D. Clotilde Isabel

Coutinho Ribeiro Pinta e era Irmão
do padre Manuel Joaquim Pinto, D.
Lodovína da Luz Pinto, D. Maximlna
da Luz Pinto, dr, Bento Joaquim, An­
·tónio Joaquim Pinto (já falecidos) e

dos- srs, Evaristo joaquim Pinte; ca­
sado COlli D. Clementina Costa Orne­
las Pinto, Aires Joaquim Pinto. casa­
do com D.' Rita do Carmo Madeira
Pinto, 'e Acácio Joaquim Pinto, casa­
do com D. Deotlnda dé Jes�s Simões
Pintor tio do engenheiro-electrotéc­
nico sr. Alípio José Cardoso Pinto,
do enllenheiro-agrónomo sr. Acácio
Madeira Pinto, do sr, dr. António

joaquim Evaristc Pinto, da sr.a D.
Marta Antonieta Ornelas Pinto Fer­
rão, caseda com OST dr, Roque Pinto
rrerrão e ainda das meaínas Maria
Luisa, Maria Emma, Maria Helena,
Maria Aliée, Maria Adelina, Ana Ma­
ria e Raquel Maria.'
O séu funeral constituiu uma au­

têntica manlfestação de pesar. Na
capela daquela localidade. houve off­
cio fúnebre, segui40 de miasa. Presi­
diu às cerimónias. o arcipreste de
Tábua. sr. padre António' Marques
Freire" auxiliado pelo pároco da fre­

. guesia, Sf. padre Romeu Mendes Ne-
to, pelo sr. padre 011,,10 Lopes Car-

.

do, pároco de Candose e pelo sr, pa­
dre António Borges dé Carvalho. pá- .

roco d. Nogueira do Cravo, Incorpo­
raram-se as irmandades do Santlssl­
mo Sacramento, de Covas e Candosa,
e . muito povo, não só de Percelada
mas de todas as povoações circunvi­
zinhas.
De entre .as pessoas mais em desta­

que, lembra-nos ter visto os srs. eng.o
Adalberto Gentil Martins. Simões,
eng.o-- Alcino Fernandes de Carvalho
e esposa, António Abrantes Jorge,
Adeline Pereira, joaquim Dinis Si­
m�es._dr. António de Oliveira e Cos­
til, Vitor Marques. Alfredo Martins,
Adolfo Nunes Cordeiro, Joaquim Sor-
ges Veill,a, erc., etc..

'

.: D. f�rllallda Le Cocq !becassis
Faleceu há dial em Vila Real de

Santo Antóni()', a sr.- Q. Fernanda Le
Cocq Abecassis, viútJ� ido distinto mé­
dico sr, Dr. João Mateu. Abecassis.
. A virtuosa senhora que contava 85
anos-de idade, �r!l mãe da sr.aD. Ma­
ria do Carmo le Coeq Abecassis Cor­
reili,' esposa do sr. Manuel Cumbrera
-Curreia, da sr•• 'O. Maria Carlota Le
Cocq Abecassis Dia!!, esposa do sr.

capitão Joaquim Mendes Dias, da sr.S
D. Fernanda Le Cocq Abecassi. Pili·
mlt,�' I"I!POS8 do· sr. t�nente�coronel
Manuel Emiliano P81mli e do sr Eng.
jolla Le Cocq Abecassis, .. esposo da
·sr.a D. Maria de Lourdes Ramos ,e
Costa Abecassis.,

".

D. Natétcia Regato Ribeiro
Fat�ceu'há 'dias em Lisboa, a sr.·

D. Natércia Regato Ribeiro, de 56
anos de idade, natural/de .Tavira, es,-.
posa do sr. Lud¡terõ Filipe Ribeiro.

.

Manuel Joaquim Lagoas
Na Amadora, faleceu o sr. Manuel

Joagil'im Lagoas, de 70 anos, natural'
de Tavira, esposo da' sr.a D. Maria
Rosa Correia Lagoas. ,

D. 'Maria ltelviRa de Jesus Pires Faleirõ'

No passado dia 5 do co'rrente, fale­
ceu nesta cidade •.sr.a O. Maria ".tel
viná de Jesus Pires Faleiro de 82
anos de idade, viúva, natural de Ta-
vira. .

A falecida era mie da sr.a D. Ofélia
Maria Pires Faleiro Arnedo, esposa
dQ sr João·' uis Arnedo e da sr.a ,D.
Er'lÍlécia Pires Faleiro Drago, esposa
do Sf. Carlos: José Francisco Drago
e aVó da sr.a O. Maria das Mercês Fa­
leiro Dragó de Sousa Nunes e do sr.

Fernando Germano Faleiro Drago.
Às familias enlutadas endereçámoS

sentidas condolências.

t
Agradecimento
Maria José Santana Gago
A família de .Maria Jos'

Santana Gago� vem por .este

meio, 'agradecer a todas' aSN
p�ssoas que se dignaram acom�

panhá-la à sua derradeira mo­

rada e bem assim,' às . que di­
r¿cta ou indirectamente, lhe

___manifestaram o �eu pesar.

Câmara Muni.cipaJ de· Tavira
A,V I s o

Convocação do Conselho Muniç_ipal

No uso da competência que me confere o art," 31.· e nos

termos do § L'" do art."
-

33.0 do Código Admiuistrntivo, convoco
o Conselho Municipa] deste concelho, a reunir ordinarinmente
no dia 15 do .corrente mês, pelas 15 horas, na sala das sessões

da Câmara Municipal (Edifício dos .Paços do Concelho), com a

segu!nte ordem de trabalhos:

a) - Apreciação e aprovação do relatório da gerência da

Câmara.Municipal, do ano de 1967.'
,

tavira'e Paços do Concelho, 7 de Fevereiro de 1968..
, i,: 'O Presidente da Câmara,

'I6rr.re Augusto Correia'

,

«(A, PÁTRIA»
Companhia Ale.,teiana de Seguros

SEGUROS EM Tdoos OS RAMOS

Francisco . Do�ingues
.

da Encarn_ção Martins

Vasco Mascarenhas Vieira da Motta

Rua lia ·Liberdade, 48 felef.37·3

I1�DIIEl \It\S'(()' fDIl (JJ\i\�I�A\
,-MONTE GORDO

-,

ABERTO TODO O.ANO
1· C14111:-4 - �()V OU4�TOI

RESTAllRANTE - BOlTE - BÁ.R - PISCINA
Télet. 3�1-S2� 323 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Jur.mento de Bendeire

Teve hl�ar no passadodia 2 de Pe­
vereiro, no Centro de Instrução de
Condução Atito n.· 5, aauartelado
nesta cidade, o juramento de Bandei­
ra dos recruta�, os quais muito em

breve partirão a juntar-se aos seus

çamaradas, que .em À.frica lutam em

4efes.a .do nosso Património, tão. vil­
mente alvejado pelos sinistros invejo- -

sos - que não admitem que alguém
teque num simples palmo de terra

q'tte lhes .pertence, mas têm o desplan�
te· de vmpendear tudo quanto se en­

contra. Itá muito, na posse de Por-
tugall .

Este Juramento de BandeirH, em

kagos. foi muite;» diferente de todos
quaqtos temos tido o prazer de assi,,-­
tiro E que, depois d.1l soléne cerimónia
a qual teve a .pre�itça;d·o sr ..gf:neral
Correia Barrento, digno. comll,ndante
da 3." Região Militar, d� vários ofi-·
ciais do activo e d¡¡ reserva, e do Sr.

comanda,ote do Relli'ffit!nto, �en. cor.
de Inf.a AbfJio Gonl,:alve. Dias. profe:
riu o seu admirá\!�1 discurso, dedica­
do ao sr. General Barrento e aos seus

.

oficiais e soldudos, depois· de serem

condecorados alguns- oficiais, sargen­
tos e soldados que se distin�uiram no

UItramár, enfim, após a execução dos
exercici9ª de condu.ção de auto, al­
gun. núlÍ1'eros de ginástica militar e

terminado.o re!'peclivo almoço reali­
zado no chamado Comando Militar,
o qual foi oferecido pelo Comando a
todos os oficiais e sargentos no acti­
Vo e na r.eserva, residen�es nesta ci­
dade, foi" realizado um programa de
variedad,�s no refeitório das praças,
especialmente animado pelo grupo
muskal; .organizado por aqueles ca­
maradas"de armas.

Alguns oficiais col"boraram com as

suas :lpreciadas canções e o sf. Co­
mandante Gonçalveq Dias, que além
de ser um distintlssimo oficial, que
honra muito alto o nosso brioso Exér- (

cito, é também um homem gentil, en­
volto numa alma bem formada e pos­
suidor de um coração magnânimo!

.

Pois juntando-se alegremente aos seus

soldados, 'compartilhando tom eles a

mesma satisfaçào. assemelh"va-se II

�et,atada_
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um bondoso pai junto dos seus filhos,
distribuindo a todos respeitosos ca­
rinhos!
. E q'u�rem saber oS leitores o que o
Comandante Gonçalves Dias fez du­
rante aquela admirável fe.-ta'il
Ora, contou: também alj;!umas en­

graçadíssimas an'edotas, abrilhantan­
do assím aquele inesquecível jurá­
mento de Bandeira.
Os seus soldados, quando che�arem

Il Africa, cerlamente, hão-de contar,
cheios de'saudade!', aos seus camara­
das que lutam naquele hemisfério, a

distinção inigualável e saudosa do seu

estimado Comandante!

M.nuel Gereldo

Rosa Satira fernandes Paraíso
A família de l?vsa Sallra

fernandes Parilí�v� na impos­
sibilidade de o fazer pessoal­
mente, vem por este meio agra­
decer a todas as pessoas que a

acompanharam à sua última
morada e bem assim, àquelas
que directa ou indir.eclamente,

- l.he manifestaram o seu pesar.

(inema Sa·nto Ântónio
.--cFARO--

Hoje - de tarde e à noite e domin­
go; 11, também de tarde e à noite, o

grandIoso filme colorido. em contrato
espt>cial, O maior EspiãO da Hi8tó­
ria, com Christopher Plumer, .Yul
Brynner e Rommy Schneider, 17 anos.

Terça-feira - Il Vicia dum Gangs-

••••••••••••••••••••••••
• •

i NotIcias Pessoais i
• •
........ . �

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Georgete Nasci­
mento Lopes, D. Maria Bernardina de
jesus Guerra, meninas Maria da Gra­
ça Horta Cardoso, Maria josé I-er­
nandes Simão e os srs. juvenal Esco­
lástico Gaspar Bacalhau; dr. Joaquim
Fernandes Lisboa e Joaquim Pires
Cruz.
Em 11 - D. Maria de Lurdes Cam­

pina Guerreiro, D. Aida Mendes Pires,
menino Maurício Luis julião Bento e

os srs, José Lázaro Pereira, jaime 11-
-defonso Mascarenhas e ManuelGuer­
retro,
Em .12 - D. Isabel Peres jara, D.

Rita Eulália Baptista, D. Maria Eulá­
lia Fialho Mendonça, menina Maria
de Lurdes Correia e os srs. Manuel
Estevens, António Elísio Nobre Lo­
pes, Luis Custódio Figueiredo Rai­
mundo .e

. José Manuel dos Santos
Correia.
Em 15 - D. Maria Catarina Terra­

moto, D. Rita Aul!!usta Guerreiro
Trindade Madeira Gomes e os srs,

Manuel Maria Isidoro Costa, António
Gregório dos Reis Siva, Custódio de
Jesus Pinto, joaquim da Costa Lopes
e .losé Gregório da Costa Nascimento.
Em 14 - D. Brites Baptista Falcão

Santos, D. Lucília Soares Mansinho
Soares, D. Maria Valentina Pires
Fernandes, D. Maria ldalinda da En­
carnação Gonçalves, D. Maria de
Lurdes Horta Franco.. D. Mique ina
do Livramento Maco, menina Cristina
Maria Mascarenhas Cavaco e os srs,

eng.· João ElIsiário Mateus Piloto,
António Ramos Dias, Valentim Lopes
e António Cavaco.
.Ern 15 - Menina Julieta Mestre.

Martins, D. Maria Teresa dos Santos
Silva Lopes, menino Henrique Bento
Pereira Dias e os srs. Fausto Manuel
Peres Dias, António Pedro Riscado e

Manuel de jesus .

Em 16 � Meninas juvita de Fátima
Romano Ladeira, Helena Maria Gon­
çalves Costa. Maria Emília Gomes
Rebelo e Maria .Iuvenãlia Bernardo
Pimpão.

Partidas e Chegadas

Após ter passado uns meses na sua
casa de Amaro Gonçalves, de visita à
familia, seguiu para Paris com sua

esposa, o nosso prezado conterrâneo
e assinante, sr. Armindo Madeira
Guerreiro, há anos residente em

França,
.

llL TIM,rlM-SE

OS PREPARATIVOS
·

UA XIX VOLTA A PORTUGAL
EM AUTOMOVEL

...,.0 Clube 100 à Hora inten­

..... sificam-se os preparativos
para a XIX Vólta a Portugal
em Automóvel, prova integrada
no' Calendário Internacional de

Hallyes. Prevê-se que este ano

a VoIta atinja grande projecção
internacional pois são numero­

sos os concorrentes estran�ei­
ros interessados Cm partiClpàr
no mais importante R�llye Na­
cional.
Elementos do Clube Organi­

zador contactaram com os con­

correntes franceses que parti­
ram de Lisboa para o Rallye
de Monte Carlo; os quais ma­

nifestaram grande interesse em
estar presentes caso as datas

· não sejam incompatíveis com

· os Sf"US compromi�sos. Por ou­
tro lado o Clube 100 à Hora
tem recebido diversa corres­

pondência de pilotos iQd�pen­
dentes e «teams» europeus pe­
dindo Regulamentos e porme­
nores sobre a Volta'a Portugal.
Diversos problemas de natu­

reza regulamentar têm dificul­
tado a organização, mas o Club
tOO à Hora espera poder man­
ter sensivelmente o figurino da
VoIta do. ano passado que foi a
melhor afé h�je realizada.
A·:Volta a Portugal de 1968

decorrerá de 7 a 10 de Março
próximo.
Esta prevista uma grandiosa

festa de distribuição de prémios
cujo programa será �oportuna-
mente divulgado. .

ter e O Prisioneiro da Máscara de
Ferro, colorido, 17 anos.

Quarta-feira -..em espectáculo ele-.
gante, o espectaculoso filme em con­

trato especial, Viva Maria, com Bri­
Slitte Bardol, Jeanne Moreau e Geor­

ge Hamilton, colorido, 17 anos.

Quinta-feira -:. O Quarto Interdito.
colorido e O Agente Secreto N.O 6,
17 anos.

Sexta-feira - A fantástica aventu-
·

ra deFlying Clipper, filme de gran­
de metragem e verdadeiramente em­

pol¡ante, colorido, 12 anO$.
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I Apontamentos

AGUARELA

E' conhecida de todos aque­
la anedota' que nos diz q?e um

português chegado a Paris per­
corria a babilónica cidade abor­

recido porque o não entendiam

nem ele entendia o que eles

diziam. Â certa altura do seu

interminável deambular ouviu
cantar um galo e, jubilosamen­
te, exclamou: - «Ora ãté que
enfim oiço falar à portuguesa ••
esta pequena história �os

veio à memória quando há dias

ao atravessarmos parte da �i­
dade, de eléctrico, vimos num

campo cheio de erva, formado

pelo derruimento de prédios,
um câvalo a pastar. Homem do

campo, sentindo lá a sua raiz,
esta. visão nos encheu de ale­

gria c inundou de saudade.
Saudade das coisas simples �ue
são as mais belas: dos rebanhos
a pastar, dos regatos a choca­
lhar suas límpidas águas, das
encostas coloridas de flores,
dos passarinhos a amarem-se

na frança dos arvoredos.
Como S. Francisco de Assis

estivemos tentados a saltar do
carro e gritar: - «Adeus Ir­

mão cavalo h�

ARMAS

Todos têm reparado, e isso
temos aqui assinalado, que os

brinquedos dos meninos são

constituidos, na sua maior par­
te, por arrnas de matar. Ouve­
-se gritar pelos jardins e pas­
seios onde eles se costumam

reunir: - Estás morto I Estás
morto I, como se este acto fosse

indispensável à sua formação
de crianças. E assim se vão
educando na ideia de que a \'i­
da nada vale e que extingui-la
ree_resenta um prazel�.

.

t:nquanto isto acontece com

os meninos também nos estar­
recemos com a facilidade com

que os adultos sacam de uma

pistola e exterminam a vida da­

queles com quem contendem
e, muitas vezes, a sua própria.
E, com certeza, têm reparado
que, quase sempre, são armas

de guerra as que utilizam. De
c ndl" lhes vêm? Que arsenais
clandestinos lhas fornecem?
Sabemos que a aute ridade

condiciona com, rigw a passa­
gem da licença de uso e porte
de armas. Mas havemos de con­

vir, pelo que se vê, que não é
o bastante. Se o homem não
sabe usar Lima arma providen­
cie-se com firmeza para que
esta lhe não caia nas mãos.'

RECEITAS

Demoramo-nos a ver na te­

levisão algumas das suas ru­

bricas mais da nossa simpatia
por concordância. O noticIário
ouvimo-lo na' Emissora Nacio­
nal 011de a dição é mais clara,
se bem que desacompanhada,
da respediua fotografia � que
alicia e esclarece. Temos repa­
rado que algumas secções que
desenvolvem temas de esclare­
cimentos para o público se di-.
rigem sempre às classes mais
abastadas.
Assim a compostura de uma

casa é desenvolvida com re­

quintes de elegância e opulên­
cia que não podem fmanter as

pessoas que vivem num quarto
ou em casas de poucas divi­
sões. A culinária é outro tema

que se expõe com a maquinaria
de um laboratório e manjares
de refinada esquisitiée a que
não podem chegar os especta­
dores de mais modesta condi­
ção. Não terão estes direito a

que se dirijam também a eles?

R ICOR DAÇÕES
Assim como batendo num

tapete antigo se levanta uma

camada de pó, assim basta mui­
tas ve¡¡:es um simples estreme­

ção na memória para logo se

levantar uma revoada de recor­

dações. Encontrámos há dias
um amigo de há já bastantes
anos, que sabiamas ser do Alen­

teJo, mas de que ignorávamos
a localidade onde nascera. Per­

guntámo�-lhe e ficámos.a saber
[QontC,," fIG I.' .JHi,itIG)

� .•. �7. ��. e- ..... .: "'):\

(j�ZETILH�

(De sabor Carnavalesco)

o rto era a serventia
E lavadouro, porém,
A cabou-se a porcaria
Lá para Santa Lueia
E nas Cabanas também.

; Nova'lei foi decretada
Sobre higiene, e assim é que é;
Pra terra ser asseada
Evitem a caldeirada ...
Na naeante da maré,

,

Hafa tcíoilizaçâo I
Ponha-se um ponto final
Nas velhas lendas de então,
J)Q Frasâo, do BOlla João,
Pq,",C),rrarq (I efa $apfll.
Pra por termo às coisas tortas,
Pra que todos criem brio,
Só de noite, a horas mortas,
Podem abrir as comportas ...
Lançar canecos ao rio.

E então lá �atrq q$ ep4a�a$
A coisa fia mais finQ,

.

As ordens sâo soberanas:
Nem há cascas de bananas,
Nem resíduos de intestino.

Tql p��� Sq'ltq Luei«
Para marcar posição,
Nao consente a rebeldia
De se fazer porcaria
Atrás de qualquer caldo.

A letra do edital
Na Luz, pra certos [ulanos,
Foi um remédio ideal

.

Mesmo em pleno Carnaval,
Pra desentupir os canos .••

E até fleam todos mudos
Quando alguém, por fantasia,
Fala em notas de cem escudos
Ou se refere a entrudos; .

Cai-lhe em cima a freguesia.

E en. Tavira, haja cuidado I
Hâ que cumprir a postura,
Porque a coisa oat dar brado
E estende-se a qualquer !qcJq
Da ciqad{!1 a oarreduta.

CQm estas medidas, sim,
Limpa-se a praça, o [arâim,
rral!alham q� qgqlhetas.
/)qasseiQ ninguém se sania,
{.(Í vql maqllq, 14 pa! mgr,ga,
I.qoam çqr,os e sargeta$.

.

Prd coisa ficar completa
E a limpeza ser correcta
Há projecto8 tentadores I
Pra evitar federenlinas
Aproveitam-se as sentinas
Da praça, para pór flores...

Agora, limpa-se a casa,
E o rio deixa de ter vasa
Pró burgo andar asseado:
Pra ver se a coisa se afina,
Um policia a cada esquina,
Quem deitar lixo, é lixado •.•

Zé d. Ru.

LOTA DE TAVIAA

Vendas efectuadas durante Q p•• p."
mês de Janeiro, pelas embarcaçõel!
que se dedicam á pesca artesanal, nss
lotas a seguir mencionadas:

Tavira .•.. 558 148$00
Santa Luzia •• 559 579$00
Cabanas .- • 45210$00

Soma 960 957$00

Agcznda
.,

.

Telafones Iltels:
Hospital e Maternidade. . 54
Bombeiros. • . • • , III
PoUcia. • . • • • • ¡53
Guarda N, Republicane ; Il
Câmara , . . • . .. 7
Táxis : 81 -122 -148 -152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.I.. . 44
Cam!onagem de cargl\' . �58
Camllll!l\lJ�m de passage.lros. .181'
Sen",lV\unIP' águ,a e luz. •. 54
Polícia de Viaç�Q e Trânsito ro

•

•

Vida Rczli"ios.i:I
Horário das missas domlnl­
ca(s:
ÁsS horas _ N. Sr.8 da Ajuda.
Ás 9,5 horas - Santa Luzia,
As II horas _'S�nta Maria do

Castelo,
.

Ás 12 horas - SãQ Francisce.
•

farmáda de \ervi�()­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Central.
.

!IU 'j),,,da.
� PitOU ;1)C ;�

A rmação de Per¡�

Amendoeiras em 'lor - É en-·

cantador já o panorama que este AI­

�arve nos oferece com as suas amen­

doeiras floridas.
Esta regíão.: uma' das mais previle­

�iadas neste aspecto, tem sido muito
visitada nestes últimos dias por várias
¡:xcursões, cujos componentes ficam
maravilhados com tão deslumbrante

quadro,
As amendoeiras estão na sita com­

pleta floração, e nos dá a imp'ress�9
de um noivado _ tal a sua magestadé.

-

FaU. de IIg8�io aos combolós
- Desde hà muito que a Imprensa
foca e=ta Importante necessidade a

bem do Turismo..
Desnecessário se torna encarecer

a falta apontada, pois ela está bem ví­

slvel, e constitue ao Ver de todos os

que Re interessam pelo melhor desta
estância de Turlsmo, necessidade ur­

�el1te,
Nem todos es turist"s¡ qtte muito

preferem esta praía, possuem l!9t�:
móvel, e não havendo as carrerras

dos comboios, quando da parte da

noite lá encerrado o posto telefónico
existente em Alcantartlha-Gare, os

turistas, ou têm de caminhar ID qui­
lómetros, distância que separa a esta-

.

ção citada, desta praia, ou então ficar
a descansar nos bancos da referida
estação, até de manhã.
Isto está fora do que muito se fala

acerca das melhores facilidades para
o turista. ,.

Há bem poucos dias r.�istamos
com profundo desgosto, uma referên­
cia desagradável a este estado de coi­

sas, pois atendemos que falando-se

desde há muito tanto nesta solução,
se deveria dar satisfação.
Sabemos haver pessoa que solicitou

das entidades competentes autoriza­

ção para fazer as ligacl}es que vimos

tratando, e porque [usto se torna co'
locar Armação de Pera em igijald8d�
com as suas congéneres, que muito
se empenham em dar aos qUe. �s vi!!i­
tam o maior número de facilidades,
solicitamos também que justiça lhe
seja feitR. - C.

Santo Estêvão

Falecimento - No passado dia 5
do corrente, faleceu na sua rei"idência,
em Santo Estêvão, a sr.a D. Maria Jo­
sé, viúva, de 91 anos de idade•.
A extinta era mãe do nosso pre:zado

amigo e assinante sr. Joaquim Estê·
vão, casado com a sr.- D. Fortunata
Rosa de Mendonça e aVó da sr.8 D.
Custódia de Mendonça Viegas, espos.a
do ¡¡r. Alvaro JOllqilim Eduardo Vie­
gas, 1.0 motorista dos serviços,hidráu­
licos de dragagens do porto de Lis­
boa. O funeral 'que se realizou para
o cemitério. desta localidade, teve

grande acompanhamento. O «Povo

Algarvio. apresenta sentidos pêsames
à família enlutada. - C.

luz de Tavira

Perdidos - Perderam-se na cida­
de de Faro no passado domingo, os
srs. Joaquim Valentim e José de Frei­

ta!", ambos residentes nesta localida­
de. O facto deu.se quando regressa­
vam de uma excursão a Portimão,
acompanhando a equipa de futebol da
Casa do Povo que ali foi disputar um
joSlo. Em sua procura estiveram dois

amigos seus, os srs. José Ambrósio e

Joaquim Valentim,. sem qualquer re.
sultado. Valeu-lhes fretarem um carro
de praça, que se encontrava ¡unto'ao
autocarro de que se haviam servido pa.
ra a excursão e que os transportou à
terra onde residem. Coisas que acon­

tecem a quem não co.nhece as gran­
des cidades. Mas, porquê perderem.
�se em Faro, a capital da provincia?
Coisas que só a .Nortenha. e outrOs
e�tabelecimentos similares pro\locam.

Noticias Pessoais - A fim' de
consultar a medicina encontra-se em

Lisboa desde há dias, o. sr. António
Macário Soares Martins, conceituado
comerciante nesta localidade e actual
tesoureiro da Junta de Freguesia.
- Por motivos da sua vida profis­

sional foí à capital o sr. Victorino de
Sousa Pedro, proprietário de marce­

naria nesta aldeia.
- Por motivo ·de retirarem nova­

mente para o Ultramar, foi a L.ispoa
o sr. José Joaquim Rodrigues, acorn,..

panhado de SUIl esposa. despedirem.
-se de sua filha e genro que ali vai
cumprir missão. de soberania., como

sargento do Exército�

Bailczs carnavalczscos

no Ginásio Glube de Tavira

COM a habitual· animação, vão rea­

lizar-se bailés carnavalescos no

Ginásio Clube de Tavira, nos dias 17,
24, 25, 26. e. 27 do corrente, abrilhan­
tados pelo Conjunto Pacheco.

.

No dia 25, haverá matinée infantil,
que terá o. seu iJI.íc.io pelas 15 horas.

/

Junta Autónoma dos Portos

do Sot aye ito do AJgari�
oilm Ati çllmnriment�s dq self i1Hs�

tre Director, sr', E!lge!lh�irH ijQs�dH
P!!r�ir�, recébernos ú!ll!l gentil oferta
da 14 tra4lcIQq�1 e lftll �ger¡d!l dOl!
Portos' de Sqta\leqt?, q�e el!trQ4 Ijo
!le,", 52.0 �no d� puP'!Jcaç�q.
Tap,�las 4a8 M�rés, l¡qr4riO!! 40�

comboIos, automotoras e autocarrQl¡,
sinais de l>IIQtlJge'll e outnis indic8�
ções úteis, tornaram tal livrinho· uin
precioso elemento de consulta para
todos.

.

.. Os nossos agradeciment.s.

RESTAURANTE

PRAIA VERDE

APÓS o grande sucesso obtido com
a artista ,Simone::le Oliveira,exi­

be-se hoje, nd Restaurante da Praia
Verde o artista António Calvário, que
certam, nte atrairá elevado número de

pessoas.
NQ de¡¡!i0 de colaborar com o pú­

blico 4� TlJvir� '14e tem sido assiduo
aos espectáculos, a gflr�ncia delibe­
rou que o artista Iniciasse a sua a6�

tuação à mera-noite e meia hora, após
a saida da sessão inaugural do Clne-

.

ma de António Pinheiro.

¡

Estatfstlca de lráf.go dii.,· T � P
•.. ¡,.-. ,

Encontrarn-se já apurados os pri­
meiros números da esta"tlstlca. da ac­
tividade da TAP no ano de 1967.

.

Dessa estatística resultaqua foram
transportados 536.041 passageiros, re.
presentando 11m aumento de 25·/. ern

relação a 1966. 3.995.516 Kgs. de car­

ga aérea (cerca de 4.000 toneladas)
ou mais 58%. e 1 442.420 Kgs. de ror­
reio aéreo, equivalente ao aumento
de lTo/...

. ,

O número. de Kms. percorridos foi
de 16.940 511 ou mais 21°/. e o nürne­
ro de horas de voo foi de 27.665 ou
mais 10°'0 do que no ano anterior,
O tráfego transportado exnresso

em passagefros-Krns. (Pl<U) foi de
1.047.585.869 e em toneladas-Kms,
aKU) fOI de 108.505.461, represen­
tando em ambos o.s casos o aumento
d, 268/0 sobre o ano. 8.n�efior.. _

O numero total de empregados em
5,1 de Dezembro era de õ· 745,
EIlI relação i\ actividadé do Aero-'

p,ortl?, de Lisboa, aTAr ocupou as
.

seguintes p.erce�t8g�ns:.
Movimento de aviões comerci.il!.
Número de pasBaSi!e¡{08 •

KlIs. de cMgR . • • • • .' . ;
�lIs. de, correio ", �

.

� • • •

53,8!{a
57:2,°/�
49.�,·1;
5�,8°/�

Espectáculo para maiores de 15 anos

PRAIA VERDE
A GER�NCIA

APRE;SI;::NTA

Sábado, 10 de F'evereirp ,de 1968

ANTÓNIO CALVÁRID
.�-••�__ •• _ ••_,.•:.- a·. _ ••_ •• _ ••� ••�.'••_.

COlJsagrado artista da Rádio, TV c teatro
rOOLO DA JUVENTUDE

Música de dança até de madrugada pelo Conjunto

EUROPA�6J

Domingo, 11 de fevereiro de 1968

Matinée às 16 horas,'com O mesmo programa
Esmerado $ervl�o de Cozinha e Bar

Servem-se celas e Mariscos· sempre frescos

Marcam-se' mesas 'pelo telef. 5004 - Vila Real de Sto. António
Ambiente familiar seleccionado

Dentro do conjunto lAT", a TAp
OCllPO� no ano de �96q, entre 9,Q C�m�.
panhias de aviação mundiaís, o n.· �9
na escala decrescente dq trá�ego res­
pectívo expr�!!so em PKU, depois eta
Phillipine 'Airlines qué tomou o n.� 58
e 'segui'da 4a 'Czechoslo'V:'ak' Xirlin�s
que tq'mQu.o n.· 40.'

.. :
," t.-

Por outrR lado,
.

de entre a. empr�·
sos Rqrtugue!il!�� cql()cada� por ord�m
d�cr�!!cerite 4� r��pediy� 're¡::eltÆt
bruta, Il TAP ocupou; go ",esmo allQ
de' log�, 'Q q.O 14gar; prõ)cedidii

)

p,élA
CpF'1; p,e!a &I\COR:'·

., , , 7T

��
t\ TAfJ re�li?a nqs 4i�l¡ 3� e �4 {tJ!,

Março Vôos de desdobramento na h.
nha FARO - LISBOA com o seguinte
horário:

Dia· 22 de Março
Faro _ partida . 22.10 horas
Lisboa _ chegada . .' 22.45 "

Dià,. 24 de Março

Lisboa - paFt1<la
Faro - ch-egada

19.20 horas
• 19.55

"

F a I ta' d e· I u z

AGORA que o nosso Cinema
volta S funcionar,' mais do

que nunca se faz senti;' a falta de
luz nas artérias da Horta de EI­
-Rei.
Muita gente, à saida do cinema

faz por ali caminho para as suas

casas e, com fr anqueza, aquela
escuridão não se justifica.
PercQrrer ruas com pletamente

48 escura!'!, em tempo de paz e'no

sécttlos â�' h,ze�, lião �stá certo.
Amd¡¡. que a titulo prqvisório.

não ser� ppssível iluminar aque­
las artérias há tanto �nvoltas na

bruma?
,

Esperamos que sjm, tanto mais·

que já ali .llabitam a glJl!1as deze-
nas de pessQas.

.

Fiat :lux I·
.,

na H,orta de II-Rei
,,,.'1."

Jornal do F,IJ"dªo.
Cpmpletou 22 anós de vid�, e$te

nosso preiado cole�a, brilhante se­

manário, inteligentemente dirigido pe-
lo sr .. António Paulouro. '

Para. comemorar a efeméride reali­
zou--e um banquete aô qual assistiram
alguns dos colaboradores daquele ór­
gão de informação e funcionários do
jornRI, durante o qtial foram postas
em relp.vo alguma!! personalidad.·s.
Também por esse motivo se realizou
urr. coló'l..uio, que teve a presença do

poeta Joao CAbral de Melo Neto.
Por ial motivo expressamos ao sr

António Paulouro e a todos os cola­
boradores do Jurnal dl' Fundão/as
nossa8 cordiais saudações com votos
de rj¡uitas prollperidades para o Jornal.,

VENDE-SE
.

,

Uma horta, no"' sítio das Sol':'
teiras, com laranjeiras, oli�ei·
ras e alfarrobeiras.· .

Quelll pretender, dirija-se a

José Custódio, sítio do Mato de
Santo Espírito - .T A V IRi\,


